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A ntgênca artca (IA) nquanto campo d studos  apcaçõs,
possu uma trajtóra d váras décadas, mas ganhou notordad com
o ançamnto d rramntas como ChatGPT  Mdjourny no ano d
2022. Esss sstmas d IA possum a capacdad d grar txtos, ma-
gns, sons  vídos comparávs à produção humana. E, d orma nédta,
ta capacdad d produção tornou-s púbca d orma ác  acssív
para boa part dos usuáros d ntrnt.

Essas apcaçõs omntaram dscussõs sobr os mpactos drtos d
IAs m dvrsas prossõs  sobr as possívs transormaçõs strutu-
ras m dvrsos stors da socdad. Aém dsso, racndram o dbat
acrca d sstmas d IAs qu já stavam m pno uso, como aqus
prsnts m pataormas d rds socas dgtas, bm como na ormu-
ação  mpmntação d poítcas púbcas.

o contxto dos mpactos da IA, torna-s mprscndív dscutr o
qu caractrza um sstma d IA, dado qu é um concto m vou-
ção  anda dsprovdo d consnso. A rganzação para a Coopração
 Dsnvovmnto Econômco (CDE) dn sstma d IA como: “[...]
um sstma basado m máquna qu, para ns xpíctos ou mpíctos,
dduz, a partr da ntrada qu rcb, como grar saídas como prvsõs,
contúdo, rcomndaçõs ou dcsõs qu podm nuncar ambnts
íscos ou vrtuas” (CDE, 2024).

Archgas  Maa (2020) sugrm a anás d subconctos qu d-
mtam  compõm a compxdad do concto d IA, como stratéga
para sua comprnsão. s autors dntcam dos subcampos prncpas.
 prmro é machine learning, qu s concntra no mprgo d dados 
agortmos para smuar o procsso d aprndzagm humano, prm-
tndo qu os sstmas aprmorm, d orma contínua, sua prcsão ao
rspondr qustõs ou souconar probmas.  sgundo subcampo é
o deep learning, no qua sstmas d IA aprndm a razar taras mas
compxas por mo d rds nuras (Archgas y Maa, 2020).

Embora ssas abordagns aprsntam dstnçõs, é rvant rssa-
tar qu sss sstmas não são autônomos nm dotados d racona-
dad para oprar sm um trnamnto prévo. Conorm argumnta
Craword (2022), os sstmas d IA dpndm d contxtos poítcos 
socas  são dsnvovdos a partr d rcursos naturas, ogístca, n-
astrutura  matras. Assm, stão raconados a dnâmcas d podr.
Dssa orma, dscut-s a da d qu as tcnoogas não são nutras,
nm podm sr rduzdas a mros nstrumntos técncos. Como d-
nd Hu (2020), “[...] a tcnooga não é antropoogcamnt unvrsa;
su unconamnto é assgurado  mtado por cosmoogas partcuars
qu vão aém da mra unconadad  da utdad” (Hu, 2020, p. 15).
Assm, não s pod aar d uma tcnooga únca, mas d uma pura-
dade de cosmotécnicas.
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Por sua vz, na psqusa, já é possív vsuazar as potncas trans-
ormaçõs qu acontcrão pa nuênca da ntgênca artca g-
nratva, como a orma como procuramos matra acadêmco  tam-
bém como mos, rsummos  damos com sss  outros contúdos
pa rd. Iguamnt, os chamados grands modos d nguagm, como
ChatGPT, são trnados m drnts nguagns d programação, capa-
ctando anda mas o movmnto d tr habdads m nguagns como
R  Python para a anás d dados. Es anda são qupados para srm
comptnts anastas d dados sjam s quanttatvos sjam quatat-
vos, podndo ncusv rspondr a comandos drtos sm a ncssdad
d nnhum conhcmnto na ára. Consquntmnt, também são ca-
pazs d grar númras vsuazaçõs d dados, como quadros, tabas 
dvrsos tpos d grácos  graos. E como modos d nguagm, s
são spcamnt aptos para scrvr ou rvsar os nossos própros tx-
tos. As consquêncas podm sr dvrsas, como probmas com págo,
rstrçõs mtodoógcas, mt à novação  orgnadad, assm como
possívs tos ngatvos na ntgrdad da psqusa, já qu tas modos
são proprtáros, chados. Paradoxamnt, podrmos azr taras mas
compxas usando tas modos ou outras souçõs basadas nos msmos
(SAMPAI t a, 2024). Agumas dssas qustõs acabam m maor ou
mnor mdda sndo dscutdas pos artgos prsnts nst dossê.

Pa grand orta d artgos aprsntados, st dossê srá dvddo
m duas dçõs. Após a anás dtora  da avaação dos(as) parc-
rstas, 10 artgos, ncundo uma produção artístca, são pubcados nst
dossê, o qu conr a xcnt quadad das submssõs razadas.
São artgos qu propcam a rxão sobr sstmas d IA  rguação,
govrnança, rscos  dsaos nas mas dvrsas áras, como o mrcado
do trabaho  as campanhas toras. Bm como convdam à mprosa
dscussão sobr a ncssdad d uma prspctva ntrdscpnar para
comprndr os usos  mpactos d sstmas d IA na socdad.

st contxto, o qu stamos assstndo é um momnto hstórco no
qua organzaçõs  corporaçõs stão acumuando  struturando dados
d todos os tpos, sobr todas as cosas  nômnos socas, naturas
ou sntétcos. Esta cota sncosa  onprsnt cumnará, nos pró-
xmos anos, m modos automatzados cada vz mas robustos  mas
conctados ao comportamnto humano. Ao msmo tmpo, o avanço
na computação quântca, anda m as xprmnta, rprsntará uma
gunada na capacdad dsss sstmas, stabcndo um novo pata-
mar. Tudo sso stá ntmamnt conctado a novas struturas d podr
tndo m vsta a tndênca d nrazamnto dssas rramntas na cu-
tura, poítca, conoma  nos dvrsos outros campos d ação humana.
Dant dsso, o Estado tm o pap undamnta d stabcr norma-
tzaçõs  poítcas púbcas capazs d dar conta d dos movmntos
concomtants: por um ado, omntar nastrutura  know how para
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vabzar sss sstmas do ponto d vsta opracona com oco m su
carátr ncusvo. Paíss qu não nvstrm m nastrutura d trans-
port d dados (backbons, backhaus, 5G  6G), armaznamnto  pro-
cssamnto (spcamnt datacntrs) nntarão gargaos técncos 
sorão com ort dpndênca gopoítca, acrrando dspardads. Por
outro ado, garantr a protção d drtos, combatr voaçõs  cana-
zar sss avanços na orma d bnícos cotvos é uma outra obrga-
ção do Estado. st sntdo, a rguação d IA s torna uma prmssa
obrgatóra, não apnas uma opção acutatva. Rqur s  normatza-
çõs com sódos prncípos basados no ntrss púbco, com caras
rsponsabdads atrbuídas  mts dmtados para grands payrs,
ncundo o própro Estado. A busca dv sr por um cossstma para
IA qu stja atnto aos rscos  abrto à novação. Rguaçõs gnércas
 ma dsnhadas podm sr xtrmamnt danosas pos tndm a au-
mntar a concntração d podr, ampar dsguadads, potncazando
voaçõs sob o rspado da .

Rafael Sampaio
Maria Alejandra Nicolás
Sivaldo Pereira Silva
Os editores


